
PROJETO DE LEI Nº 
863, DE 2007

"Dá a denominação de  ARISTEU CORREA DE MORAES ao viaduto situado no km 163,700 da SP-127, em Itapetininga-SP".

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Aristeu Correa de Moraes”, o viaduto situado no km 163,700da SP-127, em Itapetininga-SP.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

No dia 22 de dezembro de 1922, no Bairro Capão Alto, no município de Itapetininga, nascia o saudoso Aristeu Correa de Moraes, filho do Sr. Francisco Correa de Moraes e da Sra. Benedita Rodrigues de Moraes. Foi casado durante 57 anos com a professora Maria de Lourdes Bertolli Moraes, com quem teve dois filhos, Aristeu e Rita de Cássia, além de 08 (oito) netos.

Durante sua trajetória de vida, Aristeu sempre demonstrou grande amor pela sua terra, tendo prestado relevantes serviços à comunidade itapetiningana. Durante dois anos trabalhou diariamente como entregador de leite diretamente ao consumidor e como balconista do Armazém Moraes, de propriedade de seu irmão. Também exerceu as funções de Balconista da Casa Barth, do Professor Jair Barth, por oito anos. Foi ainda Almoxarife e Escrivão da Prefeitura Municipal do SAE (Serviço de Água e Esgoto), na administração do Prefeito Waldomiro de Carvalho; Chefe de Gabinete e responsável pelas estradas municipais, na administração do Prefeito Ciro de Albuquerque: Auxiliar de Secretaria na administração do Prefeito Aldo Pucci e Darci Vieira; Supervisor de Fiscalização do Prefeito Humberto Pelegrini; Contabilista do Setor de Empenho e Despesas, na administração do Prefeito José Ozi; Assessor do Departamento de Serviços Municipais do Prefeito Darci Pereira de Moraes, durante quatro anos, criando a sigla DUSP (Departamento de Urbanização e Serviços Públicos); Diretor do Departamento de Serviço Público, na primeira administração do Prefeito José Carlos Tardelli; Secretário do Meio Rural e Abastecimento, na primeira administração do Prefeito Ricardo Bárbara da Costa Lima; e Responsável pelo Emurbi e Secretário de Serviços Urbanos de 1997 a 2000, na segunda administração do Prefeito José Carlos Tardelli.

Além de todas essas atividades a nível municipal, Aristeu ainda contribuiu com o plantio de mudas de árvores e palmeiras nas avenidas e ruas da cidade, através de campanhas junto à comunidade e também com a abertura de várias praças, ressaltando a da Vila Barth, que se tornou um dos cartões de visita da cidade “Cristo Redentor”. 

Promoveu a reforma e adequação do prédio da padaria municipal e a introdução do pão vitaminado e foi responsável pelos serviços de táxi, feira-livre, limpeza pública, jardins e praças, tendo se dedicado com amor e carinho em todas as atividades que assumia.

Na esfera estadual, Aristeu participou como Diretor da Escola de Iniciação Agrícola, instalando-a e dirigindo-a durante dois anos, no período do Governador Adhemar de Barros. Foi ainda designado para gerenciar e instalar a grande unidade armazenadora de cereais, o Armazém e Silos da Região, denominado CAGESP – Companhia de Armazéns Gerais do Estado de São Paulo. Em 1968, foi designado pelo Governador Abreu Sodré, para dirigir simultaneamente as unidades da CAGESP da Vila Arlindo Luz e a CEASA Vila Rio Branco, na sua unificação e denominação de CEAGESP – Companhia de Entreposto e Armazéns Gerais do Estado de São Paulo. Seguindo sua brilhante trajetória profissional, em 1981, no governo Laudo Natel, foi designado para gerenciar, concomitantemente, a unidade da cidade de Itapeva.

Em 1984, durante o governo Franco Montoro, após o trabalho na CEAGESP durante 19 (dezenove) anos, requereu a sua aposentadoria, com 42 (quarenta e dois) anos, 02 (dois) meses e 22 (vinte e dois) dias de serviços prestados.

A história da vida de Aristeu não para por aqui. No âmbito da política, ele ocupou a cadeira de Vereador por dois mandatos, tendo sido o mais votado na sua primeira disputa eleitoral. Durante esse período, apresentou vários projetos e indicações de interesse da comunidade. Foi o autor do projeto Hino de Itapetininga, transformado na Lei nº. 77 / 67, de 04 de dezembro de 1967; instituiu a Comissão de Limpeza Pública e o concurso que elegeu a frase “Cidade Limpa é uma feliz cidade”, além do Projeto de Lei “Semana Prestes”, oficializada pelo município e pelo Governo do Estado.

Em suas atividades sociais, religiosas e recreativas, Aristeu, no ano de 1952, participou da comissão-transporte pelo “Centenário de Itapetininga” e inauguração do monumento aos homens públicos “Coronel Fernando Prestes de Albuquerque” e “Dr. Júlio Prestes de Albuquerque”. Foi também, Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Venâncio Ayres, na administração Waldomiro de Carvalho, José Lembo e Eduardo de Souza, num total de dezoito anos. No Conjunto Assistencial Sócio Cultural das Estrelas (CASCEI) em Itapetininga, por dezessete anos exerceu a sua presidência, tendo ainda 

colaborado com a criação da Corporação “Lira de Itapetininga”, fazendo parte da sua diretoria, como secretário, tesoureiro e presidente; organizou a Galeria dos Prefeitos de Itapetininga, no Saguão do Paço Municipal “Joaquim Aleixo Machado”; idealizou e instalou o Memorial “Ciro de Albuquerque”, ao lado da sala “Prestes”, no Centro Cultural Itapetininga, e ainda, foi eleito e empossado Presidente do “Lions Clube”, mas, infelizmente, não chegou a assumir essa incumbência em conseqüência de sua morte.

Aos vinte e um dias do mês de julho de dois mil e um, o Sr. Aristeu Correa de Moraes, após cumprir sua missão aqui na Terra, voltou a viver na presença do Senhor e de Nossa Senhora Aparecida, a quem dedicava enorme devoção. Um mês após o seu falecimento, Margha Bloes, da Associação Cultural “THÉSPIS” – Theatrum Specta Itapetininga Scholarum, escreveu uma mensagem que demonstra com muita fidelidade o caráter desse grande filho de Itapetininga, e que diz o seguinte; “É preciso ter força para ser firme, mas é preciso coragem para ser gentil; força para se defender, coragem para baixar a guarda; força para estar certo, coragem para ter dúvida; força para sentir a dor de um amigo, coragem para sentir as próprias dores; força para esconder os males, coragem para demonstrá-los; força para suportar o abuso, coragem para fazê-lo parar; força para ficar sozinho, coragem para pedir apoio... Vitorioso, agiganta-se diante de nós, o homem de fé, o amigo de mãos livres, só para fazer o bem. Toma pois, Seu Aristeu, a armadura dos escolhidos de Deus e repousa em PAZ!”.

Assim, a homenagem ora proposta tem o objetivo de demonstrar o carinho, a dedicação e o trabalho realizado por esse grande homem em prol da sua querida Itapetininga, razão pela qual este Parlamentar acredita que a presente propositura está plenamente justificada, e que certamente contará com a acolhida de nossos nobres Pares.
Sala das Sessões, em 21-8-2007

a)  Edson Giriboni - PV
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